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Introdução

Neste texto são apresentadas as evidências de que o trabalho A INDEXAÇÃO 
DIÁRIA NEGOCIADA, de subtítulo "CONTRA O VENENO DA COBRA, SÓ O 
PRÓPRIO VENENO DA COBRA", de 31/08/93, de Claudio Abreu, serviu de base 
para a elaboração o Plano Real. 

Ele foi feito uma iniciativa pessoal do Autor em apoio à campanha liderado pelo 
saudoso Betinho, denominada Ação da Cidadania Contra a Fome e a Miséria e a 
Favor da Vida, que contou com o apoio das três Associações de Funcionários do 
Sistema BNDES (AFBNDES, AFBNDESPAR e AFFINAME).

Claudio Braga de Abreu e Silva, nasceu em Cachoeiro de Itapemirim/ES, em 
08/11/1949, é engenheiro civil, mestre em administração de empresas, 
empregado da BNDESPAR desde março de 1995 e diretor da AFBNDESPAR 
desde maio de 1992. 
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http://www.claudioabreu.com.br/02.pdf
http://www.claudioabreu.com.br/02.pdf
http://www.claudioabreu.com.br/02.pdf


Em maio de 1993, o saudoso Betinho pediu uma reunião com o presidente do Sistema 
BNDES, Dr. Delben Leite, com a presença dos presidentes e diretores das suas três 
associações de funcionários. O objetivo foi pedir o apoio das empresas e de seus 
empregados para a louvável campanha que ele estava implantando denominada “Ação da 
Cidadania, contra a miséria e a fome e pela vida”. Ao se despedir de Betinho, na porta do 
elevador, o Autor disse a ele que o que seria mais eficaz para reduzir a miséria e a fome no 
país seria acabar com a sua enorme inflação, que prejudicava fortemente os mais pobres, e 
se com prometeu a propor como fazer isso.    

Em 22/07/93, durante uma viagem a Brasília, em companhia dos presidentes da AFBNDES 
(Sérgio Roberto Lima de Paula ), da AFBNDESPAR (Adilson Vianna Costa) e AFFINAME (Jane 
Maria Coelho Duarte), e do diretor do Sindicato dos Bancários do Rio de Janeiro (Antônio 
Saraiva da Rocha), o Autor apresentou suas idéias para acabar com a inflação brasileira aos 
seus colegas e o Saraiva, também empregado do BNDES, o estimulou a escrevê-la. 

A primeira versão desse trabalho foi entregue ao Dr. Delben Leite, presidente do BNDES 
em 30/07/93, e nela já se propunha a indexação total da economia. 

A segunda versão do trabalho foi entregue no dia 09/08/93 pelo Autor pessoalmente ao 
Dr. Raul Julgmann, então secretário-executivo da SEPLAN, em uma reunião, da qual 
participou com o presença dos seus colegas citados. Nela já era proposto indexador 
cambial determinado por uma cesta de moedas, de valor inicial igual a 1 US$, a ser 
utilizado opcionalmente nos seis meses previstos para a fase de preparação, o qual se 
transformaria na nova moeda forte nacional na fase seguinte, de estabilização/ 
consolidação. Isto, infelizmente, acabou sendo a alternativa adotada para o Plano Real. 
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Em 13/08/93, entreguei a terceira versão preliminar do trabalho ao Dr. Antônio de 
Oliveira Santos, presidente da CNC - Confederação Nacional do Comércio, que em 
17/08/93 me agradeceu por escrito o seu envio. Dessa forma, ele foi o primeiro 
representante do setor privado a receber a proposta e acusar seu recebimento.  
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Essa terceira versão já 
continha o conteúdo da 
versão final (de 
31/08/1993), contendo a 
fase de estabilização (de 
um ano ou mais, onde 
tudo permaneceria 
atrelado ao indexador, 
agora de forma 
compulsória), e, depois, a 
fase de consolidação, onde 
o indexador se 
transformaria na nova 
moeda forte e seria 
proibida toda e qualquer 
indexação na economia. 
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Em 03/03/93, o Autor enviou a versão 
final, de 31/08/93, para Edmar Bacha, 
assessor do ministro da Fazenda FHC,  e a 
entregou em mãos para Aspásia Camargo, 
presidente do IPEA, para o economista 
Fernando de Hollanda, da FGV/RJ, para o 
jornalista Conrado Pereira, entre outros, 
numa reunião ocorrida no BNDES, na qual 
os dois primeiros foram palestrantes.    

Em 08/09/1993 a Tribuna da Imprensa 
publicou matéria (ao lado) do saudoso 
jornalista Conrado Pereira “Técnico sugere 
o cruzeiro cambial”.

Essa foi a primeira notícia a ser publicada 
na imprensa brasileira e mundial sobre 
uma  proposta, que inexistia no meio 
acadêmico, de se utilizar um indexador 
diário relacionado ao câmbio para debelar 
a inflação inercial no nosso país,. 
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Edmar Bacha, que havia recebido  
o trabalho “A Indexação Diária 
Negociada” no dia 03/09/93, 
redigiu um cartão de 
agradecimento do Autor  no dia 
08/09/1993. 

Notar que isso se deu no mesmo 
dia em que foi publicada na 
Tribuna da Imprensa a notícia 
“Técnico sugere o cruzeiro 
cambial”, que logo no seu início 
informa que o trabalho lhe havia 
sido entregue ao assessor do 
ministro da Fazenda FHC.

Contudo, a postagem só foi feita 
no correio no dia 22/09/93, 
conforme será novamente 
comentado mais adiante.   
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O Autor iniciou então, com apoio da 
AFBNDESPAR, divulgação do trabalho, 
enviando-o para umas 200 pessoas, em 
especial para:
 08/09/1993: FHC e seus assessores Lara 

Resende, Pérsio Arida e Winston Fritsch e 
diversos jornais, jornalistas, entre outros. 

 09/09/93: o presidente Itamar Franco, 
senadores José Sarney, Mario Covas e 
deputado José Serra e outros. 

 10/03/93: Pedro Malan e outros
 13/09/93: o governador do Ceará, Ciro 

Gomes, presidente do PSDB, Tasso 
Jereissati e outros.

O autor recebeu 35 cartas de agradecimento 
de pessoas importantes do país, da equipe 
econômica, Senado e Câmara, e 
representantes da industria, do comércio, 
bancos, trabalhadores e universidades. 

No dia 10/09/1993, O Estado de S. Paulo, 
informou que a equipe econômica estava 
analisando a criação de um indexador na 
economia. Nos dias seguintes saíram várias 
notícias apontando  tal fato.

No dia 15/09/1993, o Autor telefonou, a 
pedido, para Pérsio Arida, que havia 
acabado de assumir a presidência do 
BNDES, que lhe agradeceu o envio do 
trabalho, e disse que já o lera e iria lê-lo 
de novo com mais atenção, mas que não 
iria comentá-lo por questões óbvias, o 
que estaria fazendo naquele momento 
caso fosse a 15 atrás, quando ele ainda 
não fazia parte do governo. 

No livro "A Historia Real", de Gilberto 
Dimenstein e Josias de Souza (Editora 
Ática, outubro/94), é narrada uma 
reunião que teria ocorrido em meados de 
setembro/93, na casa de Fernando 
Henrique em Brasília, entre os membros 
da equipe econômica e a cúpula do PSDB, 
na qual teria sido apresentada aos 
políticos a idéia geral do plano de 
estabilização em estudo, bem semelhante 
ao que foi proposto em “A Indexação 
Diária Negociada”. 
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Segundo o livro A 
História Real, Edmar 
Bacha, auxiliado por 
Gustavo Franco (outro 
da equipe econômica), 
teria feito um trabalho, 
cujo “texto original, 
concluído em 31 de 
agosto, foi chamado de 
Bacha 1”. Ele “continha 
apenas duas fases do 
plano.” 

É curioso o fato de que 
Edmar Bacha teria 
concluído seu  Bacha 1 
na mesma data de “A 
Indexação Diária 
Negociada”, sendo ele o 
primeiro da equipe  
econômica a recebê-lo. 

Isso pode ser visto nos 
trechos do livro da 
pagina 117 transcritos 
ao lado.
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Segundo o livro, havia 
surgido um segundo 
trabalho: ”O Bacha 2 ficou 
pronto em 21 de 
setembro”. E ele tinha uma 
novidade: “previa uma 
terceira etapa: a 
substituição do indexador 
por uma nova moeda que 
substituiria o 
desvalorizado cruzeiro 
real.”

Ressalte-se que já havia 
sido enviado o trabalho 
“A Indexação Diária 
Negociada” para todos 
os presentes citados na 
reunião, exceto o Clovis 
Carvalho.
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No dia 21/09/93 - mesma 
data do Bacha 2 - o Dr. Tasso 
Jereissati, para quem o 
trabalho “A Indexação Diária 
Negociada” foi enviado na 
condição de  presidente do 
PSDB, enviou uma carta ao 
Autor,  acusando seu  
recebimento, informando  que 
“a proposta estava sendo 
devidamente analisada”,  o 
que leva a supor que ela teria 
sido discutida naquela 
reunião.

Ressalte-se que apenas no dia 
22/09/1993, um dia depois,  o 
cartão de Edmar Bacha ao 
Autor agradecendo o envio de 
seu trabalho foi postado. 
Recorde-se que esse cartão foi 
escrito em 08/09/1993, mesmo 
dia da publicação  na Tribuna 
da Imprensa, foi postada no 
correio 
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Em 15/09/93, o Autor foi 
entrevistado pela jornalista 
Cristina Alves, de O Globo, 
na AFBNDESPAR. Segundo 
ela, a matéria foi feita, e 
seria publicada no dia 
19/09/1993, mas isso não 
aconteceu.

Nesse mesmo dia 
19/09/1993, um domingo,  
Folha de S. Paulo publicou 
essa notícia que cita a 
intenção de criar um 
indexador na economia 
lastreado no dólar inclusive 
para ser usado no mercado 
financeiro, tal como 
proposto na IDN. 

Essa notícia comprova o 
interesse que esse assunto 
despertava nos leitores,  e 
dificulta o entendimento do 
porquê  da não publicação 
da entrevista  pelo 
concorrente o O Globo 
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Em 22/09/93, é publicada na Folha 
de S. Paulo a matéria "Equipe 
econômica pode indexar preços ao 
câmbio já em outubro", 
informando que o indexador 
cambial prepararia uma futura 
desindexação da economia em 
1994 e que alguns da equipe 
defendiam a sua adoção antes do 
ajuste fiscal (tal como na IDN) e 
que outros defendiam que o ajuste 
fiscal deveria preceder a 
introdução do indexador. 

Em 23/09/93, a equipe 
econômica viajou para Washington 
para a reunião do FMI e BIRD, e sai 
a notícia na Folha de S. Paulo de 
nome "Banqueiros aprovam 
fixação de índice único baseado no 
câmbio". 

No dia 24/09/93, os jornais 
publicaram declaração de Winston 
Fritsch, antes de embarcar para 
Washington, dizendo "estamos 
levando o esqueleto da 
desindexação da economia". Tais 
fatos mostram que a equipe 
econômica já tinha preparado um 
esboço do plano para levá-lo para 
discussão com o FMI. 
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Em 26/09/93, sai a notícia na Folha de S. Paulo "Desindexação: Fazenda ainda estuda duas opções" com 
subtítulo "Equipe ainda não sabe se promove a prefixação mensal ou se faz congelamento temporário". 

Segundo informações publicadas na 
imprensa posteriormente, o FMI teria 
vetado a adoção do inovador 
indexador cambial, e teria preferido a 
alternativa da prefixação de preços e 
salários associada a um ajuste fiscal, 
tal como feito no México. 

Em função disto, a equipe 
econômica avaliou esta alternativa 
durante todo o mês de outubro e até 
aproximadamente o dia 20/11/93. 
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Em 29/03/93, recebi telegrama por ordem do ministro da Fazenda FHC,  informando que o 
trabalho foi encaminhado, para exame e providências cabíveis, à Secretaria de Política Econômica 
daquele ministério.
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No dia seguinte 
30/09/93, foi enviada 
carta por ordem de 
Wisnton Fritsch, 
secretário de Política 
Econômica do Min. Da 
Fazenda agradecendo o 
envio do trabalho, e 
informando que ele está 
sendo analisado, e 
fazendo menção às suas 
"idéias novas e 
criativas”. 

Notar que aqui está o 
reconhecimento de que 
os membros da equipe 
ainda não tinham tido a 
idéia do indexador, caso 
contrário as minhas 
idéias não seriam 
"novas e criativas". 
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Do início de outubro e até o dia 20/11/93 
aproximadamente, a equipe econômica se 
concentrou na alternativa da prefixação de 
preços e salários sugerida pelo FMI, através 
da utilização de um indexador com redutor 
de inflação para ser aplicado 
compulsoriamente em toda economia, tal 
como dito anteriormente. Notícias 
publicadas na imprensa em 25/10/93, e nos 
dias 12, 17, 18, e 19/ 11/93, comprovam tal 
fato. 

A partir do dia 22/11/93, os jornais 
informaram que a equipe econômica 
decidira abandonar a alternativa da 
prefixação dos preços e salários através da 
adoção de um indexador cambial com 
variação abaixo da inflação. Isto teria 
ocorrido numa reunião realizada em São 
Paulo no sábado anterior. 

A partir daí quase todas as idéias 
apresentadas no meu trabalho passaram a 
ser anunciadas pela imprensa, tais como:
a) o indexador seria criado para 
posteriormente se transformar na nova 
moeda;
b) que ele não seria de uso compulsório;
c) que ele teria variação diária 
acompanhando a variação da inflação, sem 
redutor;
d) que estudava-se a alternativa dele ser 
determinado por uma cesta de moedas 
internacionais;
e) que ele seria introduzido gradualmente 
na economia, começando pelas tarifas e 
títulos públicos, para depois ser o indexador 
de todas aplicações financeiras;
f) que todos indexadores oficiais (TR, UFIR) 
da economia passariam a ter a mesma 
variação do indexador;
g) que o indexador seria o referencial para a 
nova política salarial. 

Além disto três sugestões que fiz para a 
reforma fiscal foram publicadas na imprensa 
como estando em estudos pela equipe 
econômica. 
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A última frase do 
trabalho A 
Indexação Diária 
Negociada, de 
31/08/1993 é:
“A presente 

proposta, se 
debatida, 
aperfeiçoada e 
implantada, 
poderia resultar no 
grande pacto 
nacional, tantas 
vezes tentado e não 
conseguido, pois o    
país iria passar por 
uma grande 
renegociação, livre 
e soberana, de suas 
atitudes e 
conceitos.” (original 
sem grifos)

• Compare-a agora 
com a reportagem 
de capa do Estadão 
de 28/11/1993, e se 
pergunte: onde já 
se viu um plano 
econômico tentar 
ser um pacto social 
no país, depois de 
tantos insucessos? 
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O Estado de S. Paulo, domingo, 28 de novembro de 1993
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O Estado de S. Paulo, domingo, 28 de novembro de 1993

Observe-se que na 
matéria informa que  
todas tarifas 
públicas/impostos, 
títulos do governo, 
aplicações financeiras, 
aluguéis, mensalidades 
escolares e preços 
agrícolas e industriais 
seriam indexados à UR, 
tal como foi proposto 
em A Indexação Diária 
Negociada. 

Contudo, por ocasião 
da implantação efetiva 
do plano a partir de 
março até junho de 
1994 a indexação à URV 
(novo nome para a UR) 
foi bem inferior a que 
havia sido cogitado no 
final do mês de 
novembro de 1993.
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Na notícia publicada no mesmo dia 28/11/1993  na primeira página da Folha de S. Paulo 
"Presidente recusou três planos para a economia" foi informado que o presidente Itamar: a) 
não aceitou as propostas anteriormente apresentadas pela equipe econômica de prefixação 
de preços, de circulação de duas moedas, e de dolarização; b) que o plano aceito, o de um 
novo índice para a economia até a implantação da nova moeda, era tido como a ultima 
oportunidade do governo de conseguir estabilizar a economia. 

Na carta de 09/09/93 do Autor ao presidente Itamar Franco estes dois temas foram 
abordados. E assim, a matéria confirmou a sua afirmação feita na carta ao presidente Itamar 
de que ele tinha “uma certeza interna de que o caminho do Brasil passava pela minha 
proposta, ou algo perto dela, até mesmo por falta de alternativas”. 

Os subtítulos de A Indexação Diária Negociada, são Uma proposta para a economia 
brasileira e Contra o veneno da cobra, só o próprio veneno da cobra. Este segundo decorreu 
do que o Autor o ter considerado como sendo a essência da proposta, como se vê no trecho 
abaixo transcrito:

“A essência da proposta guarda semelhança com a elaboração das vacinas contra 
picadas de cobras, onde se usa o próprio veneno para combater seus efeitos. Assim, 
para acabar com a diferenciação da indexação no Brasil é preciso usar a própria 
indexação, e não se tentar eliminá-la.”

E essa analogia acabou por gerar grandes comprovações da utilização de “A Indexação diária 
Negociada”  na elaboração do Plano Real. 
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Isto porque ela foi citada na 
reportagem “Façam seus jogo 
senhores” da revista Exame de 
08/12/93, no trecho reproduzido a 
seguir: 

“ Concebida nos laboratórios da 
equipe econômica do ministro 
Fernando Henrique, ....., a UR 
destina-se a funcionar como 
remédio contra mordida de cobra. 
Como os soros anti-ofídicos, feitos a 
partir do próprio veneno dos 
répteis, a UR será uma correção 
monetária destinada a combater a 
inflação, e não para eternizá-la. Ou, 
mais simples, servir de salvo 
conduto até a estabilização dos 
preços, conforme definiu um dos 
principais assessores do ministro
em conversa a chefe da sucursal de 
Exame em Brasília Nely Caixeta e a 
jornalista Cíntia Sasse...." (grifos do 
Autor).

EVIDÊNCIAS DE QUE A INDEXAÇÃO DIÁRIA NEGOCIADA, DE CLAUDIO ABREU,
DE 31/08/1993, SERVIU DE BASE PARA A ELABORAÇÃO DO PLANO REAL

http://www.claudioabreu.com.br/02.pdf


O Jornal do Brasil procurou o Autor e publicou a essa matéria no dia 13/12/1993:
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No dia 27/11/1994 O jornal A Gazeta, de Vitória – ES, publicou matéria sobre essa cobrança:
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No dia 07/12/94 o Autor encaminhou para o presidente Itamar Franco uma carta (com dois volumosos anexos de 
documentos), com cópias para diversas pessoas, entre as quais o presidente eleito Fernando Henrique Cardoso.  No 
dia 30/12/1994, por ordem do presidente Itamar recebi dois telegramas, o segundo abaixo reproduzido, 
informando que o “seu pleito foi encaminhado ao Ministério da Fazenda” e “que só o referido ministério é o órgão 
competente para informar sobre o assunto.  E o Ministério da Fazenda nunca informou sobre o assunto.
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Em 23/06/95, o Autor escreveu uma carta ao presidente da República Fernando Henrique Cardoso, 
enviando-lhe o seu artigo "Plano Real: como sair da sua sinuca de bico", onde fez algumas 
sugestões para acertar o rumo do  Plano Real, a saber, uma desvalorização cambial de 30%, a 
recriação da URV (para a reindexação temporária dos preços e salários) e de medidas no mercado 
financeiro. Nesta correspondência, também foi remetida cópia da carta ao presidente Itamar 
Franco de 14/12/95 e pedido a FHC que, na condição de presidente da República, esclarecesse a 
contribuição do autor na elaboração do Plano Real.  No dia 31/10/95 o Autor recebeu um 
telegrama do próprio presidente FHC, abaixo reproduzido, no qual agradeceu o envio do artigo da 
"sinuca de bico", mas simplesmente ignorou o novo pedido de esclarecimento feito pelo Autor.
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Afinal, será que FHC só leu o artigo, que tinha poucas páginas, e deixou de ver a carta de pedido 
de esclarecimento que tinha dois volumosos anexos? Por que será que ele só agradeceu o envio 
do artigo e deixou de responder ao pedido de esclarecimento? 

Como o Autor no artigo afirma que, até prova ou desmentido em contrário, o Plano Real foi 
formulado a partir do seu trabalho, pode-se entender que o silêncio do presidente representou 
sua concordância implícita com o que o Autor havia afirmado, dentro da visão do ditado popular 
de “quem cala, consente”. Tal fato foi objeto da última carta que ele remeteu ao presidente FHC 
em 07/12/95, que também nunca me foi respondida. 

A pergunta que pode ser feita também é: o presidente FHC não querendo revelar explicitamente, 
pelo motivo que for, que o trabalho “A Indexação Diária Negociada” realmente serviu de base 
para a elaboração do Plano Real, não poderia estar, meio que em linguagem codificada, fazendo 
isso de forma implícita? 

Vale ressaltar que geralmente as correspondências enviadas a altas autoridades recebem cartas 
de agradecimento escrita por seus auxiliares a seu pedido. Nesse caso foi o próprio presidente 
FHC que enviou o telegrama agradecendo o envio do artigo.   

Vale dizer que, segundo informado, por volta de 1997, pelo jornalista Celso Pinto, nas suas 
colunas na Folha de S. Paulo e Jornal do Brasil, no mês de julho de 1995 o governo quase fez uma 
maxi, mas a quebra do Banco Econômico, seguida pela do Banco Nacional impediram a sua 
efetivação. Será que não existiu relação entre este fato e o telegrama que o Autor recebeu 
pessoalmente de FHC?     
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O Autor sempre foi contra os rumos que o Plano Real seguiu, calcado numa política de juros 
escorchantes e câmbio valorizado. Em outubro de 1996, no livreto do seu CD, A CADA ÂNGULO 
E TEMPO DO OLHAR, ele escreveu na observação (1), em complemento à afirmação feita no 
texto principal, de que a maior aplicação da sua Teoria Geral da Bidualidade era ela ter 
contribuído para a elaboração do seu trabalho que serviu de base para a elaboração do Plano 
Real. Tal observação é reproduzida a seguir: 

"Refiro-me ao meu trabalho, de 31/08/93, denominado “A Indexação Diária Negociada” (de subtítulo 
“Contra o Veneno da Cobra, Só o Próprio Veneno da Cobra”), que foi uma contribuição pessoal para 
a Campanha Contra A Miséria e a Fome, do Betinho. Na sua primeira versão, de 30/07/93, fiz uma 
menção à TGBD, omitida nas versões seguintes. Esse trabalho foi a base teórica do denominado 
Plano Real, pois nele propus, pioneiramente, a criação de um indexador cambial diário para a 
economia, o qual após longo período se transformaria na nova moeda forte nacional. Tal indexador, 
posteriormente, veio a se chamar URV e se transformou, prematuramente, no Real. 

Lamento que os presidentes Itamar Franco e Fernando Henrique Cardoso, para os quais enviei o 
citado trabalho no início de setembro/93, nunca se dignaram a reconhecer o meu mérito nessa 
questão. E, principalmente, que não tenham aproveitado integralmente minhas propostas. 

Como o período da URV foi muito curto (por motivações eleitorais) e não foram feitas as reformas 
estruturais necessárias (por falta de decisão política), restou ao governo, para compensar, 
sobrevalorizar o câmbio, escancarar a economia às importações e globalização, aumentar os juros, 
arrochar os salários (via sua desindexação), resultando disto a contenção do crescimento e os 
aumentos do endividamento público, da inadimplência e quebradeira das empresas/pessoas e do 
desemprego. Tudo de uma forma bem diferente do que propus. 

E, assim, colocaram em risco o nosso mais bem sucedido plano de combate à inflação, e nos 
meteram numa sinuca de bico - que lenta e gradualmente vai deteriorando a nossa economia - e para 
a qual já sugeri uma saída, infelizmente não aproveitada. Note-se que a nova moeda foi criada numa 
paridade de um para um com o dólar e, depois de 60% de inflação, continua quase nessa mesma 
paridade. Afinal, o Real é real?" 
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Realmente, o Real era irreal.  Isto começou a ser confirmado em novembro de 1997, quando o 
Brasil foi sacudido pela crise do Sudeste Asiático, e, mais ainda, com o advento da crise da 
Rússia. O Autor fez um novo trabalho, denominado A MAXI HETERODOXA, de subtítulo, UMA 
SAÍDA, SEM DOR, PARA A SINUCA DE BICO DO PLANO REAL, que foi entregue em 24/09/98 ao 
então presidente do BNDES, André Lara Resende, e posteriormente,  para o presidente Fernando 
Henrique Cardoso, encaminhado através de carta dos presidentes da AFBNDES, AFBNDESPAR e 
AFFINAME, na qual eles faziam referência à contribuição do Autor ao Plano Real, através do seu 
trabalho A INDEXAÇÃO DIÁRIA NEGOCIADA .  A seguir são transcritos os trechos de interesse 
dessa correspondência que nunca teve resposta: 

“Exmo. Sr. Presidente da República,

O Brasil está passando por uma fase de muitas incertezas e riscos, relacionada a dois 

pontos críticos da atual política econômica do governo: o câmbio sobrevalorizado e os 

juros elevados. (...)      

(...)

Assim, boas propostas de como equacionar a questão devem ser estimuladas e apoiadas. 

Dentro deste ponto de vista, resolvemos prestigiar a iniciativa do nosso colega Claudio 

Braga de Abreu e Silva, engenheiro da BNDESPAR (BNDES Participações S.A.), e diretor 

financeiro da AFBNDESPAR. Ele acaba de elaborar mais uma proposta para nossa 

economia, denominada  "A Maxi Heterodoxa", de subtítulo "Uma saída, sem dor, para a 

sinuca de bico do Plano Real",  
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No ano de 1993 tivemos a oportunidade de acompanhar - desde o nascimento da idéia, 

passando pela sua elaboração e até sua distribuição -, uma sugestão para nossa economia, 

também feita pelo Dr. Claudio Abreu. O trabalho em questão, denominado "A Indexação 

Diária Negociada" (com subtítulos "Uma Proposta para a Economia Brasileira" e "Contra 

o Veneno da Cobra, Só o Próprio Veneno da Cobra"), foi  feito em  duas  versões:  a 

original de 31/08/93  e  a  resumida, de  08/09/93. Tal estudo foi uma contribuição à 

campanha "Ação da Cidadania contra a Miséria e a Fome", liderada pelo saudoso Betinho, 

que foi apoiada pelas três Associações de Funcionários do Sistema BNDES. 

Com ajuda da AFBNDESPAR, o referido estudo foi distribuído, nos meses de setembro a 

novembro de 1993, para mais de 200 entidades e pessoas no país, dentro de uma visão 

supraclassista e suprapartidária - inclusive para o então presidente Itamar Franco, para V. 

Exa., então ministro da Fazenda e para todos os então integrantes da equipe econômica 

daquele ministério.

Tal sugestão, conforme tudo indica, acabou servindo de base para a elaboração do Plano 

Real, embora tal fato nunca tenha sido reconhecido pelo governo atual e pelo anterior. E isto 

não foi por causa de falta de pedido de esclarecimento sobre a questão, na medida que 

nosso colega encaminhou diversas correspondências solicitando tal providência, inclusive  

para o presidente Itamar Franco (no dia 14/12/94) e para V.Exa. (no dia 23/06/95), os quais 

sequer foram respondidos, a exemplo do feito na carta, de dezembro de 20/12/94, dos 

presidentes da AFBNDES, AFBNDESPAR e AFFINAME ao então presidente da República 

Itamar Franco.

• (...)
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Quem sabe, o nosso colega não está, mais uma vez, propondo uma saída para o nosso 

país? Esperamos que sim, tal como em 1993. E que, caso esta sugestão venha a ser 

aproveitada pelo governo federal, ele não deixe de declarar a sua origem, como forma 

de reconhecer e estimular iniciativas desta ordem, que só têm como objetivo contribuir 

para o desenvolvimento e o crescimento desta Nação, garantindo a prosperidade e o 

bem estar para toda a sua população.”

(...)

Atenciosamente,

Antônio Saraiva da Rocha

Presidente da AFBNDES - Associação dos Funcionários do BNDES

Adilson Vianna Costa

Presidente da AFBNDESPAR - Associação de Funcionários da BNDESPAR 

Jane Maria Coelho Duarte    

Presidente da AFFINAME - Associação de Funcionários da FINAME”
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A evidência final de que A Indexação Diária Negociada serviu de base para elaboração para o 
Plano Real  é dada pelo próprio ex-presidente Fernando Henrique Cardoso. 

Na página 179 do seu livro “A ARTE DA POLÍTICA – A HISTÓRIA QUE VIVI”, publicado em 2006 
pela editora Civilização Brasileira, FHC após contar nas páginas anteriores que os membros da 
sua equipe econômica não sabiam bem o que fazer para debelar a inflação, inicia a narração 
do que foi feito num subcapítulo que semelhante ao subtítulo “Contra o veneno da cobra, só o 
próprio veneno da cobra” de A Indexação Diária Negociada, conforme pode ser abaixo:    
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Face ao exposto, não restam dúvidas de que existem fortes evidências de o Plano Real foi 
feito a partir do trabalho A Indexação Diária Negociada , em especial as apresentados a 
seguir: 

1) o fato da idéia do indexador ainda não existir no meio acadêmico, lembrando que a 
versão preliminar de 30/07/1993, entregue ao então presidente Delben Leite, já continha 
tal indexador, e que a segunda versão entregue ao Dr. Raul Julgmann, então secretário-
executivo da SEPLAN no dia 09/08/93, e na 3ª versão, entregue no dia 13/08/1993 ao Dr. 
Antonio Oliveira Santos,  presidente da Confederação Nacional do Comércio – CNC,  esse 
indexador já se transformava  na nova moeda forte nacional.

2) a primeira notícia publicada na Tribuna da Imprensa,  no dia 08/09/93,  se referindo  a 
uma  proposta de ser utilizado um indexador diário que se transformaria na nova moeda 
forte nacional para debelar a inflação, foi a denominada “Técnico sugere o cruzeiro 
cambial”, que apresentou um resumo de A Indexação Diária Negociada e informou que 
esse trabalho já havia sido entregue ao Dr. Edmar Bacha, assessor do ministro da Fazenda 
FHC. 

3) o fato da idéia de se utilizar o indexador diário na a economia começar a ter sido 
noticiada logo após o seu envio do trabalho para os membros da equipe econômica do 
governo; ressaltando-se  que a primeira notícia  que informou isso se deu no dia 
10/09/1993, publicada por O Estado de S. Paulo; 

4) o plano contendo ao tal “esqueleto da dexindexação”, conforme informou à imprensa 
o Dr. Winston Fritsch, secretário de Política Econômica do Ministério da Fazenda, foi levado  
23/09/1993 para análise do FMI, que o vetou, por achar que a inovadora idéia do 
indexador não existia na teoria econômica e nunca havia sido testada. 
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5) aliás, foi por ordem do Dr. Fritsch que o Autor recebeu carta agradecendo o envio do 
trabalho e fez alusão de que, em função da crise, todos deveriam contribuir com idéias 
novas e criativas. Adicionalmente, quando o lançamento do  Real havia completado um 
ano, numa palestra organizada pela COPPEAD/UFRJ foi o mesmo Dr. Fritsch que 
respondendo a pergunta do Autor disse que a idéia  debelar a inflação com uso de 
indexador diário que depois se transforma na moeda forte inexistia no meio acadêmico e 
surgiu durante a formulação do plano  

6) o fato de grande parte das minhas propostas ter sido divulgada pela equipe econômica 
na imprensa no final de novembro e início de dezembro de 1993; 

7) as diversas coincidências entre fatos publicados na imprensa e em livros, entre datas e 
fatos relacionados à formulação do Plano Real e ao meu trabalho, anteriormente relatadas; 

8) o fato de versões divulgadas posteriormente em entrevistas de membros da equipe 
econômica, notícias e reportagens nos jornais, revistas e livros serem bastante 
contraditórias, pois em muitas delas ora um membro da equipe econômica teria feito uma 
coisa, ora teria feito outra, e assim ninguém  até hoje, a exceção do Autor de A Indexação 
Diária Negociada realmente assumiu a paternidade da idéia de se usar um indexador 
que vira moeda para acabar com a inflação

9) o fato de muitas dessa versões partirem do princípio de que a equipe econômica desde o 
começo, em agosto de 1993, sabia o que iria fazer par acabar com a inflação, o que é 
negado pelo próprio então ministro da Fazenda  FHC o seu livro A Arte da Política (em 
especial na pag. 178) , não considerando esquecendo -se de que: 
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a) no mês de agosto/93 as alternativas mais comentadas na imprensa eram a      
dolarização à moda argentina e o "conselho da moeda", de Lara Resende; 
b) no mês de setembro/93 prevaleceu a idéia do indexador cambial, tal como na 
de A Indexação Diária Negociada, mas que foi vetada pelo FMI; 
c) no mês de outubro/93 até 20/11/93, prevaleceu a alternativa da prefixação, 
com um indexador cambial compulsório com variação mensal abaixo da inflação 
do mês anterior;
d) a partir de 21/11/93 – certamente por falta de alternativas, conforme previu o 
Autor na sua carta ao presidente Itamar Franco  de 09/09/1993, quando lhe 
enviou o seu trabalho - e até o anuncio do plano em 07/12/93, a imprensa 
publicou quase que integralmente tudo o que foi proposto em A Indexação 
Diária Negociada, inclusive a idéia de que o plano poderia vira um pacto social, o 
que acabou não sendo implementado porque posteriormente foram sendo 
sucessivamente alteradas até as sua implantada.

O que não ficou claro é porque o presidente Itamar Franco e o ministro da 
Fazenda e depois presidente Fernando Henrique Cardoso nunca esclareceram o 
fato de que o a idéia do indexador que vira moeda foi  de A Indexação Diária 
Negociada , considerando que o Autor e até os presidentes das três Associações 
de Funcionários das empresas dos Sistema BNDES nunca tiveram resposta aos 
diversos pedidos de esclarecimento sobre a questão. Afinal, o Autor é 
funcionário da BNDESPAR, empresa  integralmente pertencente ao Governo 
Federal, e certamente poderia ter contribuído muito mais caso tive sido 
convidado a fazer isso. 
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O fato do então presidente Fernando Henrique Cardoso ter enviado 
pessoalmente telegrama de agradecimento ao Autor pelo envio da proposta 
“Plano Real: como sair da sua sinuca de bico” e deixar de lhe dar o 
esclarecimento quanto a sua contribuição na formulação do plano Real, feita 
através de uma carta com dois anexos volumosos , contendo mais de 500 
páginas, talvez possa ser visto como uma mensagem codificada de FHC de que 
isto teria sim acontecido. 

Vale ressaltar o fato do subtítulo do trabalho, “Contra o veneno da cobra, só o 
próprio veneno da cobra” ter dado duas indicações importantes de que A 
Indexação Diária Negociada realmente serviu de base para a formulação do 
Plano Real. Na verdade foram três vezes, pois também saiu menção a essa idéia 
numa reportagem da revista Veja sobre o Plano Real por volta de 1995 a 1996.

Mais uma vez o fato da última delas ter sido feita pelo próprio FHC no seu livro 
de 2006, A Arte da Política, reforça a tese de que ele mais uma vez disse em 
mensagem codificada de que realmente A Indexação Diária Negociada serviu de 
base para a formulação do Plano Real.  Afinal, ele sendo um político experiente, 
não iria se expor fazendo uma afirmação que o poderia deixar constrangido. Está 
mais do que na hora de FHC esclarecer essa questão sem resposta a exatamente 
17 anos, lembrando que o Plano Real foi anunciado oficialmente no dia 
7/12/1993 e que esse texto foi concluído em 07/12/2010.         
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